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DIVULGAÇAO 

Aluno cego defende dissertação em 
programa de mestrado no NM

Unimontes passa a contar com a disciplina optativa 
em ‘Leitura e Escrita no Contexto Acadêmico’

GIRLENO ALENCAR

Fabiano Batista de Freitas en-

trou para a história do Norte de 
Minas, pois pela primeira vez, um 
aluno cego defendeu uma disserta-

ção num programa de mestrado. A 
dissertação de Fabiano no progra-
ma de mestrado em educação pro-

Neste período de renovação de 
matrículas, a Universidade Estadual 
de Montes Claros tem como novi-
dade a oferta da disciplina “Leitura 
e Escrita no Contexto Acadêmi-
co”. A proposta foi concebida pela 
Pró-Reitoria de Ensino (PRE) em 
parceria com a chefia do Departa-
mento de Comunicação e Letras e 
a coordenação do curso de Letras/
Português. Trata-se de uma disci-
plina optativa, de enriquecimento 
curricular.

O prazo de renovação para ve-
teranos está aberto e segue até 9 
de janeiro de 2022.Nesta nova dis-
ciplina, que será ministrada no for-

mato remoto, podem se matricular 
alunos de qualquer curso de gra-
duação da Unimontes, do campus-
-sede e dos demais campi do Norte 
e Noroeste de Minas e do Vale do 
Jequitinhonha.

A professora Carla Roselma 
Athayde Moraes será a responsável 
por ministrar a disciplina. As aulas 
acontecerão sempre às terças-fei-
ras, de 16h40 as 18h20, na prévia 
do período noturno das aulas. São 
30 vagas iniciais com carga horária 
de 36 horas/aula e, mesmo que a 
Unimontes retome as atividades 
presenciais na graduação, será 
mantido o formato remoto, já que 

a proposta é atender, simultanea-
mente, os alunos das demais sedes 
sem contratempos.

PROPOSTA - A oferta da disci-
plina segue uma proposta da Pró-
-Reitoria de Ensino de flexibilização 
curricular, que amplia a temática da 
leitura e da escrita para um públi-
co diversificado da Universidade. 
“Acredito que essas aulas criem um 
espaço específico para colaborar 
com o desenvolvimento de habili-
dades dos acadêmicos com a leitura 
e a escrita. Diante da boa aceitação, 
trabalhamos com a possibilidade de 
abrir novas turmas nos semestres 

seguintes”, destaca a professora An-
drea Cristina Martins Pereira, chefe 
do Departamento de Comunicação 
e Letras.

SOBRE – A professora Carla 
Roselma Athayde destaca que o pla-
nejamento das aulas foi concebido 
sob a ótica da leitura, da escrita e da 
avaliação de textos específicos do 
ambiente acadêmico: “Como atu-
amos na área das Letras, acredito 
que, pela experiência, somos mais 
sensíveis para perceber as dificulda-
des que as pessoas têm em ler e es-
crever esses textos. Neste contexto, 
isso é muito importante”, destaca.

“Há muitas atividades na Uni-
versidade que são veiculadas por 
meio da linguagem oral e da escrita 
numa perspectiva diferenciada. O 
que propomos, em linhas gerais, 
é ensinar os gêneros acadêmicos 
propostos para essa diversidade 
de atividades. A leitura é uma con-
dição prévia de escrita. Esta é uma 
proposta teórica e prática da Lin-
guística moderna, dos estudos que 
envolvem uma perspectiva discursi-
va”, acrescenta.

A professora salienta, ainda, que 
a concepção da disciplina “amplia 
aspectos discursivos dos textos, sob 
a égide do conhecimento da Lín-

gua Portuguesa, numa perspectiva 
interativa e dialógica da linguagem 
verbal no contexto acadêmico-cien-
tífico”.

Dentre os pontos sugeridos no 
programa, estão os hábitos de refle-
xão e análise do texto/discurso, dos 
gêneros textuais geralmente prati-
cados na comunidade acadêmica: 
qualidade, entendimento, reflexão 
e compreensão.

O acadêmico interessado deverá 
acessar a plataforma http://www.
webaluno.unimontes.br/ para se 
inscrever na disciplina “Leitura e 
Escrita no Contexto Acadêmico”. 
(Portal Unimontes)

fissional e tecnológica (ProfEPT) 
tem como título ‘O leitor de telas 
NVDA no processo de inclusão de 
estudantes com deficiência visual 
no IFNMG’, e trata do histórico 
e da importância das tecnologias 
assistiva, em especial da ferramen-
ta que realiza a leitura de tela do 
computador para deficientes visu-
ais. O produto educacional pro-
posto pelo mestrando é um curso 
básico virtual dessa ferramenta, 
que inclusive já foi ofertado por 
ele para servidores do IFNMG. 
Após os ajustes finais, os textos se-
rão disponibilizados no portal do 
IFNMG.

Fabiano, que é cego desde os 12 
anos de idade, é graduado em Ar-
tes/Música pela Unimontes, traba-
lha como professor do Centro de 
Apoio Pedagógico às Pessoas com 
Deficiência Visual (CAP) - Montes 
Claros e agora está concluindo as 
últimas etapas para ser mestre em 
educação profissional e tecnológi-
ca pelo IFNMG. A sua conquista é 

um feito para ele e para o IFNMG, 
que vem atuando intensamente no 
sentido de promover a inclusão 
e ser uma instituição que acolhe 
com muito carinho e apoio as pes-
soas com deficiência. 

“Minha gratidão ao Instituto 
Federal, aos professores, ao pro-
grama de mestrado, ao NAPNE, 
aos membros do setor de inclusão 
da Reitoria. No que precisei, o Ins-
tituto atendeu com presteza, com 
muito carinho. A palavra que re-
sume é gratidão, porque a luta foi 
árdua. Sou cego desde os 12 anos, 
iniciei meus estudos em uma es-
cola comum, mas todo o resto do 
percurso foi utilizando o método 
braile”, relata o mestrando. 

Freitas conta que passei por 
escola especial, escola comum, 
cursou ensino superior na Uni-
montes até chegar ao programa de 
mestrado. “Foi uma vitória gran-
diosa, porque para uma pessoa 
com deficiência visual trilhar todo 
esse percurso não é fácil. Não é 

fácil para as pessoas que não têm 
deficiência. Para as pessoas que 
têm deficiência é ainda mais difícil. 
Uma pessoa cega inserida em um 
meio que usa muito de recursos 
visuais para propiciar acesso aos 
conhecimentos”, destaca.

Freitas acrescenta que o sof-
tware que trabalhou no mestrado, 
o NVDA, possibilitou que pessoas 
com deficiência visual possam 
realizar com autonomia e inde-
pendência a leitura e produção 
de textos e a navegar na internet. 
“Proporcionei com meu produto 
que servidores tivessem acesso a 
esse leitor de telas e por meio dele 
pudessem emitir suas próprias 
opiniões quanto a essa ferramen-
ta e de que forma consideram que 
pode ser importante na atuação 
profissional deles, no auxílio ao 
atendimento a um deficiente visu-
al. Muito gratificante ter o feedba-
ck dos servidores, que aprovaram 
esse produto educacional”, pon-
dera. 


